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Resumo: Desde o início do século XXI, o Ensino Superior em Portugal 
tem passado por várias transformações, impulsionadas pela imple-
mentação do Processo de Bolonha e, mais recentemente, pela pan-
demia de COVID-19. Estas mudanças resultaram num aumento das 
fontes de stresse e na alteração dos níveis de satisfação dos estudan-
tes, comprometendo o seu bem-estar psicológico. O objetivo geral foi 
avaliar a satisfação dos estudantes universitários, a perceção do ren-
dimento académico e níveis de stresse na vida académica. Utilizamos 
o Questionário de Satisfação Académica, com 13 itens, distribuídos 
por três fatores de satisfação académica e duas questões adicionais, 
avaliadas numa escala likert de cinco pontos. A amostra foi recolhida 
no ano letivo 2023/2024, em conformidade com os princípios éticos. 
A maioria dos participantes são jovens adultos, com idades entre 17 
e 28 anos, do género feminino e de cursos das Ciências Sociais. Os 
resultados evidenciam a importância da satisfação curricular e insti-
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tucional para a satisfação académica global. A maioria dos estudantes 
perceciona o seu rendimento escolar geral como bom, embora relatem 
elevados níveis de stresse na vida académica. Situações de maior 
vulnerabilidade, como o stresse académico, afetam negativamente a 
qualidade das relações com colegas e professores, comprometendo a 
satisfação sócio relacional e curricular.
Palavras-chave: Políticas Educativas, Ensino Superior, Satisfação 
Académica, Stresse Académico, Bem-estar

SATISFACTION, ACADEMIC 
PERFORMANCE, AND WELL-BEING 
OF HIGHER EDUCATION STUDENTS 

IN PORTUGAL
Abstract: Since the beginning of the 21st century, higher education 
in Portugal has undergone several transformations, driven by the 
implementation of the Bologna Process and, more recently, by the 
SARS-CoV-2 virus. These changes have resulted in an increase in 
sources of stress and changes in student satisfaction, jeopardising 
their psychological well-being. The general objective was to assess 
university students’ satisfaction, perception of overall academic per-
formance and levels of stress in academic life. The 13-item Academic 
Satisfaction Questionnaire was used, with three academic satisfac-
tion factors and two additional questions, assessed on a five-point 
Likert scale. The sample was taken in the 2023/2024 academic year, 
respecting ethical principles. The data indicates that the majority of 
participants are young adults, aged between 17 and 28, female, from 
social sciences programmes. The results highlight the importance of 
curricular and institutional satisfaction for overall academic satisfac-
tion. Most students perceive their overall academic performance as 
good and are exposed to high stress in their academic life. Situations 
of greater vulnerability, such as academic stress, negatively affect the 
quality of relationships with classmates and teachers, jeopardising 
socio-relational and curricular satisfaction. 
Keywords: Educational Policies, Higher Education, Academic 
Satisfaction, Academic Stress, Well-being.
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1. Introdução 

As alterações nas políticas educativas no Ensino Superior 
(ES), especialmente a implementação do processo de Bolonha 
(Almeida et al., 2022), trouxeram consigo novas abordagens 
ao introduzir metodológicas ativas, centradas no estudante, o 
desenvolvimento de competências interpessoais (Soft Skills) e o 
aumento da procura por este nível de ensino. Estas mudanças 
colocam novos desafios que importa investigar, para melhor 
compreender e intervir de forma eficaz, promovendo a preven-
ção do abandono e o sucesso académico. 

Neste contexto, torna-se pertinente analisar de forma 
integrada os fatores emocionais e institucionais que influen-
ciam a satisfação dos estudantes, a perceção do seu rendimento 
académico e os níveis de stresse experienciados no quotidiano 
universitário.

A satisfação académica (SA) tem-se consolidado como 
um indicador central na qualidade do ensino superior, estando 
fortemente associada ao bem-estar dos estudantes e ao seu 
envolvimento nas atividades académicas (Franzen et al., 2021). 
A SA reflete não apenas a perceção dos estudantes sobre o cur-
rículo e os docentes, mas também sobre os aspetos relacionais, 
institucionais e emocionais que influenciam a experiência uni-
versitária (Zalazar Jaime et al., 2022). 

Além disso, a investigação tem demonstrado que o bem-
-estar emocional e as competências socioemocionais (Taylor et 
al., 2017; Chen et al., 2023), desempenham um papel essencial 
na adaptação académica, no rendimento escolar e na perma-
nência dos estudantes no ensino superior.

2. Revisão da literatura

2.1. Satisfação académica no ensino superior

A satisfação académica é conceptualizada como um 
estado psicológico subjetivo que resulta do confronto entre 
as expectativas do estudante e a realidade vivida no contexto 
académico (Elliott & Shin, 2002; Jaradeen et al., 2012). Trata-se 
de um construto multidimensional, que inclui domínios como 
a qualidade do ensino, o relacionamento com professores e 
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colegas, os serviços de apoio (Chico et al., 2022), os recursos 
institucionais e o ambiente físico (Astin, 1993, 1999; Ramos et 
al., 2015; Suehiro & Andrade, 2018). 

Estudos empíricos demonstram que estudantes mais 
satisfeitos tendem a apresentar maior envolvimento acadé-
mico, melhor desempenho escolar e níveis mais elevados de 
bem-estar psicológico. ZalazarJaime et al. (2022) evidenciaram 
que a SA explica uma proporção significativa da variabilidade 
no bem-estar subjetivo dos estudantes universitários. Por sua 
vez, o estudo de Howson e Matos (2021) baseado em inquéritos 
nacionais realizados no Reino Unido e nos EUA, identificou 
uma associação consistente entre a satisfação académica e o 
nível de envolvimento estudantil. Esses resultados reforçam 
a importância de considerar a SA como um indicador central 
na promoção do sucesso e do bem-estar no ensino superior. 
Estudo de Franzen et al. (2021) também mostrou que há uma 
relação bidirecional entre bem-estar e satisfação académica. 

2.2. Competências socioemocionais e adaptação universitária

Relativamente aos estudantes universitários as compe-
tências socioemocionais são descritas como um conjunto de 
habilidades que abrangem a gestão emocional, a construção 
de relações interpessoais saudáveis e a tomada de decisões. 
No contexto universitário, estas competências são essenciais 
para a adaptação ao novo ambiente, para o sucesso académico 
e para o desenvolvimento pessoal. Elas ajudam os estudantes 
a gerir o stresse associado às exigências académicas (Durlak, 
et al., 2011) a construir redes de apoio social e a tomar deci-
sões que promovem o bem-estar e o sucesso a longo prazo. 
A promoção das competências socioemocionais e emocionais 
(Valente & Almeida, 2020) nas universidades pode contribuir 
significativamente para um ambiente de aprendizagem mais 
inclusivo, melhorando não apenas os resultados académicos, 
mas também a saúde mental (Taylor et al., 2017) e a satisfação 
geral dos estudantes.

A literatura tem evidenciado que, para além dos fato-
res académicos objetivos, as competências socioemocionais 
desempenham um papel central na adaptação ao contexto 
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universitário e na satisfação global (Durlak et al., 2011; Valente 
& Almeida, 2020), dos jovens adultos que frequentam o ES. 
Competências como a autorregulação emocional, empatia, 
resolução de conflitos e tomada de decisões responsáveis 
são essenciais para uma adaptação bem-sucedida ao ensino 
superior. Essas competências contribuem para o desenvolvi-
mento pessoal, promovem relações interpessoais saudáveis e 
facilitam a gestão do stresse e da pressão académica (Valente 
& Almeida, 2020), vivenciada pelos estudantes durante a sua 
formação inicial ou pós-graduada. 

O estudo de Linares et al. (2023) demonstrou que estu-
dantes com níveis mais elevados de competências socioemo-
cionais apresentam menor stresse académico e maior satisfação 
com a experiência universitária. Estas competências estão 
também positivamente associadas à autonomia, bem-estar 
pessoal (Song et al., 2010), à motivação, ao rendimento acadé-
mico (Durán et al., 2006) e à satisfação com a vida (Liu et al., 
2013), promovendo o sucesso académico e a realização pessoal.

2.3. Bem-Estar, stresse e rendimento académico 

O bem-estar dos estudantes é entendido como um fenó-
meno multidimensional que integra componentes físicas, men-
tais, emocionais e sociais, numa perspetiva eudaimónica (Freire 
et al., 2013) centrada no conceito de bem-estar psicológico. O 
bem-estar resulta de práticas de autocuidado, relações saudá-
veis e estratégias eficazes de gestão do stresse. As situações 
de maior vulnerabilidade, especialmente o stresse académico, 
tem repercussões na qualidade das relações estabelecidas com 
os colegas (Pereira, 2005) e constituem um fator de risco rele-
vante para a saúde mental dos estudantes (Keyes et al., 2012). 
Estes fatores estão frequentemente associados à sobrecarga de 
trabalho, prazos exigentes e dificuldades de adaptação social 
(Beiter et al., 2015; Stallman, 2010) à vida académica. 

O equilíbrio emocional é um pilar fundamental para a 
adaptação ao ambiente académico, influenciando diretamente 
a capacidade dos estudantes de enfrentarem desafios e alcan-
çarem sucesso. Keyes et al. (2012) investigou a relação entre o 
bem-estar mental e o desempenho académico, mostrando que 
os estudantes com maior equilíbrio emocional e bem-estar psi-
cológico tendem a ter melhor rendimento académico.
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A pandemia de COVID-19 intensificou estas dificulda-
des, levando ao aumento dos níveis de ansiedade, depressão 
e exaustão emocional (Holm-Hadulla et al., 2021; Lisiecka et 
al., 2023), realçando a importância dos contextos institucionais 
no bem-estar estudantil. Esta situação atípica, que decorreu a 
nível mundial, veio expor várias fragilidades, quer nos pro-
cessos de ensino-aprendizagem, quer na organização e gestão 
dos sistemas educativos, motivada pelo confinamento social, 
na qual a comunidade educativa foi visada, para controlo 
pandémico. 

A literatura indica que o suporte institucional e social 
está associado a melhores resultados académicos, menor 
stresse e maior satisfação académica (Chen et al., 2023; Liu 
et al., 2013; Trigueros et al., 2020). Em Portugal, Chambel e 
Curral (2005) mostraram que o stresse académico, mediado 
pelo suporte social e institucional, afeta significativamente 
tanto o bem-estar psicológico como o desempenho académico.

2.4. Abordagens pedagógicas 

O ambiente institucional pode influenciar positiva ou 
negativamente a satisfação e o bem-estar dos estudantes. 
Abordagens pedagógicas que incentivam a interação social, 
a aprendizagem colaborativa e o desenvolvimento emocional 
são reconhecidas como estratégias eficazes para promover o 
envolvimento e o desempenho académico (Chaleta et al., 2023; 
Cordeiro et al., 2024).

Práticas como a tutoria entre pares e programas de 
mentoria fortalecem o sentido de pertença, reduzem o isola-
mento social e promovem o sucesso académico e o bem-estar 
(Menezes et al., 2021; Trigueros et al., 2022), com contributos 
para a saúde mental dos estudantes. Metodologias ativas, 
como a metodologia PBL (Problem-Based Learning), (Gomes et 
al., 2016) são estruturantes do processo ensino-aprendizagem 
e colocam o discente como protagonista da sua formação, por 
isso mais implicado. Por contraste, modelos de ensino basea-
dos unicamente na transmissão de conteúdos, sem retroação, 
tendem a gerar desmotivação e aumentar a tensão. 

As instituições de ensino superior têm, por isso, pro-
curado implementar políticas educativas que incentivem a 
inovação pedagógica (Almeida et al., 2022), promovendo o 

Rosa Maria Gomes | Dora Maria Ramos Fonseca | Anabela Sousa Pereira

p. 35-55.



41
Revista FORGES - Fórum da Gestão do Ensino Superior 
nos Países e Regiões de Língua Portuguesa
Vol. 11 (N.º 1), 2025,

41

bem-estar, a satisfação académica e o desempenho escolar. Tais 
dimensões estão intrinsecamente interligadas e são influen-
ciadas por fatores individuais (como competências socioemo-
cionais) e contextuais (como o ambiente institucional). Este 
enquadramento fundamenta o presente estudo, cujo objetivo 
é avaliar a satisfação dos estudantes universitários, a perce-
ção do rendimento académico e os níveis de stresse no ensino 
superior em Portugal.

3. Metodologia

Este estudo transversal e quantitativo utilizou uma 
amostra de conveniência composta por 342 estudantes do 
ensino superior português. As idades dos participantes varia-
ram entre 17 e 63 anos, sendo a maioria mulheres (74,0%) e 
jovens adultos entre os 17 e os 28 anos (69,9%). A maioria 
frequentava cursos de 1.º ciclo (53,8%), especialmente no 2.º 
ano (19,0%), pertencentes à área científica das Ciências Sociais 
(35,4%), em instituições universitárias públicas (84,2%), locali-
zadas na região centro do país (59,9%).

O instrumento utilizado foi o “Questionário de Satisfação 
Académica (QSA)” de Soares e Almeida (2011), um questio-
nário de autorrelato composto por 13 itens, avaliados numa 
escala tipo likert de cinco pontos, que avalia a satisfação dos 
estudantes do ensino superior. A Análise Fatorial Exploratória 
(AFE) identificou três fatores, que explicam 53,84% da variân-
cia total. O alfa de Cronbach foi de .83, indicando boa consistên-
cia interna.

O QSA avalia: (i) a satisfação sócio relacional, com base 
nas relações interpessoais estabelecidas com os elementos 
dentro e fora do contexto universitário; (ii) a satisfação insti-
tucional, relativa às infraestruturas, equipamentos e serviços 
disponíveis na instituição que frequentam; e (iii) a satisfação 
curricular, relativa às atividades e conteúdos do curso no qual 
estão inscritos. Duas questões adicionais avaliaram a perceção 
do rendimento escolar geral e o nível de stresse académico, também 
em escala de cinco pontos.

A recolha de dados ocorreu entre o final do primeiro e 
o início do segundo semestre do ano letivo 2023/2024, junto 
de estudantes do ensino superior que frequentavam o ensino 
universitário e politécnico de cursos de graduação e pós-gra-
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duação portugueses, através de questionários de autopreen-
chimento anónimos e confidenciais, aplicados via plataforma 
LimeSurvey, com divulgação por e-mail através dos gabinetes 
de comunicação das instituições.

Todos os procedimentos éticos foram respeitados: a 
participação foi voluntária, com consentimento informado, e o 
estudo foi aprovado pelo Conselho de Ética e Deontologia da 
Universidade de Aveiro (Parecer nº 36-CED/2023). A análise 
dos dados foi realizada com o software SPSS (versão 21.0), 
utilizando os referenciais metodológicos de Pestana e Gageiro 
(2014).

4. Resultados

Os resultados mostraram que a maioria dos partici-
pantes são jovens adultos, predominantemente do género 
feminino (74%), com idades compreendidas entre os 17 e os 63 
anos, em média, com 28 anos de idade (M = 27,57; DP = 11,05). 
Devido à amplitude de idades, estas foram recodificadas em 
quatro grupos, que seguem a seguinte distribuição em termos 
globais: a) dos 17 aos 28 anos, 69,9%; b) dos 29 aos 39 anos, 
11,1%; c) dos 40 aos 51 anos, 15,2%; d) superiores a 52 anos de 
idade, 3,8% (Tabela 1). Os participantes deste estudo frequen-
tam na sua maioria cursos de 1.º ciclo (53,8%), inscritos no 2.º 
ano (19,0), em cursos na área científica das Ciências Sociais 
(35,4%), em instituições de ensino superior do centro do país 
(59,9%), Público Universitário (84,2%). 
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Tabela 1. Características sociodemográficas dos Estudantes do ES (N=342)

Variáveis N %

Género

feminino 252 74,0 

masculino 88 25,7

Intervalo de idades (anos)

17-28 239 69,9 

29-39 38 11,1 

40-51 52 15,2 

52+ 13 3,8

Tipo de Curso 

1º ciclo (licenciatura) 184 53,8

2º ciclo (Mestrado) 90 26,3

3º ciclo (doutoramento) 55 16,1

outro 13 3,8

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Da análise das medidas de tendência central dos itens, 
o item 13 “satisfação na relação com familiares e/ou outras 
figuras significativas” é o que apresenta média (3,79) mais 
elevada. Através da análise descritiva dos fatores (Tabela 2) 
que compõem o questionário QSA, os dados mostram que os 
valores médios mais altos são a satisfação curricular (M = 17,24; 
DP = 3,63), seguida da satisfação institucional (M = 13,99; DP 
= 2,55).

Tabela 2: Análise descritiva dos fatores do QSA

N M DP

SC, Satisfação curricular 342 17,24 3,63

SI, Satisfação institucional 342 13,99 2,55

SS, Satisfação sóciorelacional 342 12,79 3,00

Elaborado pelas autoras.

SATISFAÇÃO, RENDIMENTO ACADÉMICO E BEM-ESTAR  
DE ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR EM PORTUGAL

p. 35-55.



44
Revista FORGES - Fórum da Gestão do Ensino Superior 
nos Países e Regiões de Língua Portuguesa
Vol. 11 (N.º 1), 2025,

44

Estes dados são indicadores que a satisfação académica 
no ES está relacionada com as atividades e a organização geral 
do curso que os estudantes frequentam e ainda, o investimento 
pessoal no curso e a qualidade das relações estabelecidas com 
os professores.

Se atendermos ao coeficiente de correlação paramétrica, 
correlação linear de Pearson, entre os fatores e, de cada um, 
com o total do instrumento QSA (Tabela 3), observamos que 
essas correlações são positivas e igualmente significativas (p≤ 
.01). Para os demais fatores, as correlações variam entre .39 e 
.88, indicando que estão associados e, portanto, provavelmente 
medem o mesmo construto. 

Tabela 3: Matriz de correlações entre os fatores do QSA

QSA_T SC SI SS

QSA_T, Total do QSA 1

SC, Satisfação curricular .879** 1

SI, Satisfação institucional .751** .523** 1

SS, Satisfação sóciorelacional .795** .539** .390** 1

SC: Satisfação curricular; SI: Satisfação institucional; SS: Satisfação 
sóciorelacional
**Correlação é significativa ao nível de p≤ .01
Elaborado pelas autoras.

A correlação entre o fator SS (Satisfação Sóciorelacional) e 
o fator SC (Satisfação Curricular) é moderada (r = .54; p = .000), 
indicando uma relação significativa entre essas variáveis. Além 
disso, todos os fatores apresentaram uma correlação positiva 
com os valores totais do instrumento QSA. Especificamente, 
o fator Satisfação Curricular mostrou uma correlação positiva 
forte com o valor total do instrumento (r = .88, p = .000). 

A Tabela 3 permite-nos referir que, de entre todas as 
subescalas, é a satisfação curricular que se destaca como sendo 
aquela que melhor explica a satisfação académica dos estudan-
tes (r = .88), seguida pela satisfação sóciorelacional (r = .80). 

Pela análise de variância (ANOVA) e com uma proba-
bilidade de erro de 95%, encontramos diferenças estatistica-
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mente significativas (Tabela 4) entre os fatores do QSA: o fator 
Satisfação curricular (M= 20,21; DP=3,03; F=26,56; p=<.001), 
o fator Satisfação institucional (M=15,18; DP=2,46; F=4,84; 
p=<.001), o fator Satisfação sóciorelacional (M=14,34; DP=3,08; 
F=7,46; p=<.001) e a Perceção do rendimento escolar geral quando 
os estudantes o percecionam como muito bom.

Tabela 4: Análise da variância ANOVA na QSA e a Perceção do rendimento 
escolar geral

Fatores QREG, Rendimento Escolar Geral M DP F ƿ

SC

Muito fraco 8,00 -

26,56 <.001

Fraco 12,68 2,52

Suficiente 15,91 3,08

Bom 17,90 3,32

Muito bom 20,21 3,03

SI

Muito fraco 14,00 -

4,84 <.001

Fraco 12,21 2,30

Suficiente 13,76 2,50

Bom 14,07 2,52

Muito bom 15,18 2,46

SS

Muito fraco 16,00 -

7,46 <.001

Fraco 10,63 2,22

Suficiente 12,12 3,05

Bom 13,06 2,83

Muito bom 14,34 3,08

Legenda: SC: Satisfação curricular; SI: Satisfação institucional; SS: 
Satisfação sóciorelacional p≤ .01	
Elaborado pelas autoras.

Também verificamos diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os fatores do QSA (Tabela 5): o fator Satisfação cur-
ricular (M= 21,00; DP=3,61; F=8,47; p=<.001), o fator Satisfação 
sóciorelacional (M=17,67; DP=1,53; F=6,55; p=<.001) e o nível de 
stresse a que os estudantes estão expostos na vida académica, 
quando os estudantes consideram não ter níveis de stresse 
“nenhum”. 
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Tabela 5: Análise da variância ANOVA da escala QSA e a o nível de stresse 
a que está exposto/a na vida académica

Fatores QSVA, Stresse na 
vida académica M DP F ƿ

SC

Nenhum 21,00 3,61

8,47 <.001

Pouco 18,44 4,56

Relaxado 18,98 3,16

Muito 17,13 3,36

Elevado 15,86 3,55

SI

Nenhum 14,67 2,52

1,53 .193

Pouco 14,08 3,66

Relaxado 14,65 2,55

Muito 13,96 2,39

Elevado 13,59 2,47

SS

Nenhum 17,67 1,53

6,55 <.001

Pouco 13,20 3,73

Relaxado 14,04 2,69

Muito 12,66 2,81

Elevado 11,96 3,00

Legenda: SC: Satisfação curricular; SI: Satisfação institucional; SS: 
Satisfação sóciorelacional p≤ .01	
Elaborado pelas autoras.

Importa referir que, contrariamente aos outros fato-
res, a Satisfação Institucional não apresentou diferenças 
estatisticamente significativas em função dos níveis de stresse 
académico.

5. Discussão 

Considerando que a maioria da amostra é composta 
por jovens adultos do sexo feminino em cursos das Ciências 
Sociais, os níveis de stresse percebido e envolvimento curricu-
lar poderão refletir especificidades desse perfil.

A análise descritiva dos fatores indica que a satisfação cur-
ricular é o fator que mais contribui para a satisfação global dos 
estudantes em contexto universitário, seguida pela satisfação 
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institucional. Estes resultados, em consonância com estudos de 
referência, reforçam que a qualidade do currículo e a organiza-
ção institucional são determinantes para o bem-estar e sucesso 
académico dos estudantes, como salientado por vários estudos 
(Bair & Bair, 2020; Kuh, 2009; Pascarella & Terenzini, 2005). 
Tais estudos também sublinham a importância da congruência 
entre o conteúdo curricular e as expectativas dos estudantes, 
uma questão enfatizada por Barnett (2011), que considera essa 
congruência fundamental para o envolvimento e satisfação 
académica.

A forte correlação positiva entre os fatores, especial-
mente entre a satisfação curricular e a satisfação global (r = .88), 
corrobora a noção de que o currículo desempenha um papel 
central na experiência académica dos estudantes. Tinto (1997) 
já destacava que o envolvimento académico, mediado por 
um currículo relevante e bem estruturado é essencial para o 
sucesso académico.

A análise de variância revelou diferenças estatisticamente 
significativas entre a perceção do envolvimento no curso e os 
fatores de satisfação, sugerindo que estudantes mais envol-
vidos nas atividades académicas tendem a apresentar maior 
satisfação, tanto curricular quanto institucional. Esses achados 
são consistentes com estudos de García-Ros et al. (2018), que 
indicam que o envolvimento ativo no curso está diretamente 
relacionado ao desempenho académico e à satisfação geral dos 
estudantes.

A correlação entre a satisfação académica e o rendimento 
escolar geral (r = .67) reforça a importância do desempenho 
percebido como um preditor de satisfação. Estudantes que con-
sideram o seu rendimento académico elevado tendem a expe-
rienciar níveis mais altos de satisfação com a vida académica. 
Indicador este, que está em linha com as conclusões de Zhang 
e Cui (2021), que identificaram uma relação positiva signifi-
cativa entre desempenho académico e satisfação com a vida 
universitária.

Em relação ao stresse académico, os resultados mostram 
diferenças estatisticamente significativas entre os níveis perce-
bidos de stresse e os fatores de satisfação académica, especial-
mente a satisfação curricular (SC) e a satisfação sóciorelacional 
(SS). Estudantes que afirmam não experienciar stresse na vida 
académica apresentam níveis significativamente mais elevados 
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de satisfação curricular e sóciorelacional do que aqueles que 
relatam níveis de stresse mais elevados. Estes resultados cor-
roboram a literatura existente, que aponta o stresse académico 
como um fator preditor negativo do bem-estar psicológico e da 
satisfação com a vida universitária (Beiter et al., 2015; Franzen 
et al., 2021; Stallman, 2010). Como refere Trigueros et al. 
(2020), estudantes com maior capacidade de gestão emocional 
e menores níveis de stresse tendem a relatar maior satisfação 
académica, dado este que também é sustentado pelos dados 
deste estudo.

A relação significativa entre stresse e a satisfação sóciore-
lacional reforça a importância das redes de apoio social e das 
relações interpessoais saudáveis no contexto académico. Tal 
evidência está em linha com os estudos de Chen et al. (2023) e 
Trigueros et al. (2022), que destacam o papel do suporte social 
no aumento da satisfação académica e na mitigação dos efeitos 
negativos do stresse. 

Por outro lado, não foram encontradas diferenças sig-
nificativas entre os níveis de stresse e o fator satisfação insti-
tucional (SI). Este resultado pode indicar que a perceção da 
instituição — independentemente do stresse vivenciado — é 
menos afetada, ou que fatores como as infraestruturas e ser-
viços institucionais, são avaliados de forma mais objetiva, 
menos influenciada pelo estado emocional dos estudantes. 
No entanto, estudos como os de Zalazar‑Jaime et al. (2022) 
e Franzen et al. (2021) sugerem que, a longo prazo, o stresse 
pode afetar também a perceção institucional, sendo este um 
aspeto relevante para futuras investigações.

Observou-se ainda que os níveis de satisfação curricular 
e sóciorelacional diminuem progressivamente à medida que 
aumentam os níveis de stresse percebido. Este padrão eviden-
cia o impacto negativo do stresse na experiência académica 
global, e reforça a necessidade de as instituições de ensino 
superior implementarem programas de promoção do bem-es-
tar e de desenvolvimento das competências socioemocionais, 
conforme sugerido por Durlak et al. (2011) e Taylor et al. (2017). 

Além disso, os desafios relacionados com a sustentabili-
dade das instituições de ensino superior, especialmente no que 
se refere à atração e retenção de novos estudantes, são cada 
vez mais relevantes (Mendoza-Villafaina & Lopez-Mosquera, 
2024). As universidades só conseguirão responder eficazmente 
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a esse desafio se oferecerem experiências educacionais perce-
bidas como úteis e com valor profissional no futuro próximo.

6. Conclusões

As instituições de ensino superior (IES) devem priorizar 
a implementação de políticas educativas e programas que pro-
movam a satisfação académica e o bem-estar dos estudantes, 
com especial atenção à melhoria das condições curriculares e 
sócio relacionais. Estas intervenções não apenas aumentam a 
satisfação global dos discentes, mas também favorecem a cria-
ção de um ambiente académico mais saudável, com impactos 
positivos nas taxas de sucesso e retenção escolar. Tais iniciati-
vas são essenciais para enfrentar os desafios contemporâneos 
do ensino superior e assegurar a sustentabilidade e a quali-
dade da educação, especialmente no contexto português.

Situações de maior vulnerabilidade, como o stresse aca-
démica, tem repercussões significativas na qualidade das rela-
ções interpessoais entre os estudantes — tanto com colegas do 
próprio curso como de outros —, no seu investimento pessoal 
no curso e na relação com os professores, comprometendo, 
assim, a satisfação sóciorelacional e curricular. O estudo de 
Rodríguez-Rivero e colaboradores (2021) reforça o papel pre-
ponderante dos professores na regulação dos níveis de stresse 
e satisfação dos estudantes. 

No ensino superior, é fundamental contemplar políticas 
de promoção do bem-estar psicológico, as quais contribuem 
para reduzir o esgotamento e aumentar o envolvimento na 
aprendizagem — inclusive em contextos de aprendizagem 
mista, como evidenciado por estudos realizados durante a 
pandemia de COVID-19 (Batista et al., 2022; Fu & Qiu, 2023).

Ainda que este estudo apresente algumas limitações, 
nomeadamente no que diz respeito ao tipo de amostra e aos 
instrumentos de medição utilizados, os seus resultados ofere-
cem contribuições relevantes para futuras investigações que 
pretendam aprofundar a compreensão da satisfação estudantil 
no contexto académico.

O fortalecimento das sinergias entre inovação peda-
gógica e responsabilidade social das IES emerge como um 
compromisso estratégico — não apenas com a qualidade dos 
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processos de ensino e aprendizagem, mas também com o bem-
-estar integral dos estudantes.

Ademais, as políticas educativas devem integrar o desen-
volvimento de competências socio emocionais, essenciais para 
a formação integral dos discentes. A inclusão de estratégias de 
gestão do bem-estar psicológico e prevenção da saúde mental 
na comunidade académica torna-se, assim, imperativa.

Portanto, o desenvolvimento de uma abordagem holís-
tica na gestão das experiências académicas poderá contribuir 
significativamente para a sustentabilidade e qualidade da 
educação superior, refletindo o compromisso das instituições 
com a formação de indivíduos preparados para os desafios da 
contemporaneidade.
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